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APRESENTAÇÃO 

 

 

 No período de 2015 a 2017 as instituições incentivadoras da cotonicultura no Paraná, 

representadas pela ABRAPA ς Associação Brasileira dos Produtores de Algodão; IBA ς Instituto Brasileiro 

do Algodão e ACOPAR ς Associação dos Cotonicultores Paranaenses, apoiaram um projeto de 

desenvolvimento e difusão de novas tecnologias para reintrodução da cotonicultura no Paraná. 

Código  de campo  alterado

http://www.acoparpr.com.br/


 Na safra 2017/18 o esforço teve sequência e conseguimos implantar 53,24 hectares de 

Unidades demonstrativas e 67,1 hectares de algodão de produtores, com assistência técnica e apoio na 

colheita mecanizada pela ACOPAR. Além destas ações foram efetuadas 253 visitas aos produtores para 

orientação e acompanhamento das lavouras, pela equipe técnica da Acopar e consultores do projeto. 

Foram adquiridos novos veículos (2 camionetas), mais uma colheitadeira, 1 drone para pulverização, 

materiais para uso em ações de difusão de tecnologia (barracas, data show, flip sharp) e a Acopar foi 

reinstalada em um novo escritório. 

 As ações de desenvolvimento de tecnologia foram continuadas com a parceria com o IAPAR ς 

Instituto Agronômico do Paraná, a EMBRAPA - Algodão e a Fundação Bahia para obtenção de cultivares 

mais precoces e  adaptadas as condições do Paraná. Para o controle de pragas, foi estabelecida parceria 

com a UEM ς Campus de Umuarama, para controle de percevejos marrom da soja - Euschistus heros e; 

com o prof. Marcus Villela do CBB ς Centro Brasileiro de Bioaeronáutica, com uso de Drones para o 

controle mais eficiente do Bicudo do algodoeiro. 

 Todos estes resultados estão detalhados neste Boletim Técnico 4 da Acopar que temos a 

satisfação de entregar a todos produtores, instituições e lideranças que tenham interesse na cadeia 

produtiva do algodão paranaense. 

 

                       Ibiporã, 20 de agosto de 2018 

 

 

 

Almir Montecelli 

Presidente da Acopar 

 

 

 

 

RESULTADOS DO PROJETO VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA DE UM NOVO MODELO PARA 

RETOMADA DO ALGODÃO NO PARANÁ - FASE II OBTIDOS NA SAFRA 2017/2018 

 

I - EQUIPE: 

Almir Montecelli ς Presidente Acopar 

Adriano Liuti - Coordenador 

Eleusio Curvelo Freire ς Cotton Consultoria 



Ruy S. Yamaoka ς Consultor ς IAPAR 

Wilson Paes de Almeida ς Consultor 

Otaviano Lelis ς Coordenador de campo 

Pedro Montecelli ς Engo. Agro. 

Anderson da Silva Correia ς Técnico Agrícola 

 

II - PRINCIPAIS ATIVIDADES DO PROJETO NA SAFRA 2017/2018 

2.1 ς Atividades administrativas: 

- Renovação da frota de veículos com aquisição de duas camionetas, sendo uma Chevrolet S-10 cabine 

dupla e uma camioneta de porte médio Fiat; 

- Manutenção da equipe técnica e de apoio da Acopar e contratação de mais um Técnico Agrícola para 

ampliação da equipe técnica; 

- Aquisição de uma colheitadeira de algodão John Deere de 5 fileiras, de 1 drone e de 1 penetrômetro; 

 

2.2 ς Atividades Técnicas 

- Implantação, condução, avaliação e utilização de 11 Unidades Demonstrativas de algodão, numa área 

total de 53,24 hectares; 

- Assistência aos produtores de algodão através de 253 visitas com a orientação e acompanhamento da 

condução de 67,1 hectares de algodão; 

- Treinamento de parceiros e Produtores ς através da realização de 04 visitas técnicas acompanhadas 

por produtores na safra 2018, nos municípios de Cambará, Umuarama e Sertanópolis e da realização de 

3 Dias de Campo, nos municípios de Perobal, Sertanópolis e Porecatu, com o treinamento de 400 

produtores, portanto com atingimento de 100% do previsto. 

 

-  Monitoramento e supressão do bicudos, controle de pragas do sistema, através do armadilhamento 

no pré-plantio, e do monitoramento nas fazendas, tendo sido verificado o surgimento do bicudo nas 

¦5Ωǎ Ŝ ƭŀǾƻǳǊŀǎ Řƻǎ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ ŘŜ !ƴŘƛǊłΣ {ŜǊǘŀƴƽǇƻƭƛǎΣ /ŀƳōŀǊłΣ WŀǘŀƛȊƛƴƘƻ Ŝ LōƛǇƻǊńΦ bŜǎǘŜǎ 

municípios foram aplicados inseticidas junto com a desfolha, cercada a área com TMB e colocada 

armadilhas nas áreas, após a destruição dos restos culturais, para captura dos bicudos sobreviventes e 

sua posterior supressão.  

 - Monitoramento e controle de percevejos - houve muitos problemas na maioria das regiões, por ser 

esta a praga que mais danos causa a cotonicultura no Estado, com danos de 22,2% da produção 

prevista. 



- Realização de testes de controle de pragas e avaliação de cultivares e linhagens - pesquisa sobre o 
controle do percevejo marrom foi efetuada na UD de Alto Piquiri, obtendo-se resultados promissores. O 
drone foi adquirido e avaliado em Cambará, mas ainda não foi utilizado como técnica definitiva porque 
precisará de ajustes. Os testes de avaliação e desenvolvimento de linhagens precoces de algodão e, 
avaliação de cultivares disponíveis no mercado, para adaptação ao Paraná, foram conduzidos em 
Cambará, Assai e Pitangueiras com atingimento de 100% do previsto.  
 

 
III ς PRINCIPAIS RESULTADOS TÉCNICOS OBTIDOS NA SAFRA 2017/2018 
 
 
3.1 -  9{¢¦5h 5! C9w¢L[L5!59 5h{ {h[h{ b!{ ¦5Ω{ 59 ![Dh5%h DA SAFRA 2018 
 
 ¢ƻŘŀǎ ¦5Ωǎ ǘƛǾŜǊŀƳ ǎŜǳ diagnóstico da fertilidade do solo efetuada através de 
georreferenciamento, conforme detalhado a seguir: 
 
 

1ς UD DE PITANGUEIRAS 

Produtor: Carlos Freitas                                               Fazenda:  Alto Alegre 

Analise efetuada com georreferenciamento tomando 66 pontos em 9,5 ha. Análise de solo 

mostrou os seguintes resultados detalhados na figura 1. Diagnóstico: Matéria orgânica média, PH médio, 

Fósforo alto, Potássio médio a alto. Recomendação de adubação:  Nitrogênio: 15   kg/ha na  base   e   50 

kg/ha em cobertura.;   Fósforo alto: 60    Kg/ha  e  Potássio  médio:  60 kg/ha 

O produtor adubou a área com 400 kg/ha 10-15-15. 

 

 

 



 

Figura 1 ς Estudo de georreferenciamento na fazenda  Alto Alegre ς Pitangueiras - PR 

 

2-  UD de Barbosa Ferraz             

Produtor: Antônio de Matos                                   Fazenda: Santa Branca 

Análise de solo georreferenciada com a retirada de 70 subamostras em 10 hectares. 

Teores encontrados conforme figura 2. Diagnóstico: Matéria orgânica: Alta      Fósforo: Baixo     Potássio: 

Médio-alto  

Recomendação: Nitrogênio 15 kg/ha na base e 50 kg/ha em cobertura. Fósforo 90 kg/ha e Potássio 60 

kg/ha. 



  

 

  

 

 

Figura 2 ς Estudo de georreferenciamento na faz. Santa Branca  em Barbosa Ferraz - PR 

 

 



3 - UD de Cambará 

Responsável: IAPAR                                                                       Estação Luiz N. Bonin 

Análise georreferenciada de solo com a retirada de 56 subamostras em 7 ha. 

Teores encontrados conforme figura 3. Diagnóstico: Matéria orgânica baixa, fósforo médio-alto e 

Potássio alto. 

Recomendação: Nitrogênio 15 kg/ha na base e 50 kg/ha em cobertura. Fósforo médio-alto: 45 kg/ha   

Potássio alto: 40 kg/ha 

  

 

   

Figura 3 ς Estudo de georreferenciamento na E.E. do IAPAR em Cambará - PR 

 

4 ς UD de Jataizinho 

Produtor: Antônio Vieira Júnior                                          Fazenda : Santo Onofre 

Análise de solo georreferenciada com a retirada de 140 subamostras em 20 ha. 

Teores encontrados conforme figura 4. Diagnóstico: Matéria orgânica: Media-baixa, Fósforo Baixo e 

Potássio alto. 

Recomendação: Nitrogênio: Base 15 kg/ha e cobertura 50 kg/ha; Fósforo 90 kg/ha; Potássio 40 kg/ha. 



   

 

 

 

 

Figura 4 ς Estudo de georreferenciamento em Jataizinho - PR 

 

 

 

5- UD de Ibiporã 

Produtor: Adilson Maggi                                                            Sítio: Maggi 

Análise de solo georreferenciada com retirada de 63 subamostras em 9 hectares. 



Teores encontrados conforme figura 5. Diagnóstico: Matéria orgânica: Média-baixa 

Fósforo: Médio-alto   e Potássio: Alto 

Recomendação: Nitrogênio: 15 kg/ha na base e 50 kg/ha em cobertura.  Fósforo: 45 kg/ha    e    

Potássio: 40 kg/ha. 

     

 

  

 

Figura 5 ς Estudo de georreferenciamento em Ibiporã - PR 

6- UD de Porecatu 

Produtor: Valdir de Lima                                                    Fazenda : Variante 

Análise de solo georreferenciada com retirada de 70 subamostras em 10 hectares 



Níveis encontrados conforme figura 6. Diagnóstico: Matéria orgânica: Alta;  Fósforo: Baixo ;  Potássio : 

Alto     

Recomendação:  Nitrogênio: 15 kg/ha na base e 50 kg/ha em cobertura. Fósforo  90 kg/ha     e     

Potássio  40 kg/ha. 

   

 

 

Figura 6 ς Estudo de georreferenciamento em Porecatu - PR 

7 ς UD de PEROBAL                                                                     

    Produtor: Gerson Bortolli                                           Fazenda:  Flamboyant 

Análise efetuada com georreferenciamento tomando 105 pontos em 15 ha. 



Níveis encontrados conforme figura 7. Diagnóstico: Matéria orgânica baixa, Fósforo baixo, Potássio 

médio a alto. 

Recomendação: Nitrogênio:    10 ς 15 kg/ha na base   e   30 ς 50 kg em cobertura.                                                                                      

Fósforo: 90   kg/ha   e Potássio médio-alto:  60 kg/ha. 

 

 

 

Figura 7 ς Estudo de georreferenciamento em Perobal - PR 

 

8- UD de Sertanópolis 

Produtor: Milton Martinez                                                       Fazenda: Santa Maria 

Analise efetuada com georreferenciamento tomando 42 pontos em 6 ha. 



Teores encontrados conforme figura 8.  Diagnóstico: Matéria orgânica baixa, Fósforo baixo, Potássio 

médio a alto 

Recomendação: Nitrogênio na base:  15 kg/ha e em cobertura 50 kg/ha .      

Fósforo: 90 kg/ha e Potássio 40 kg/ha 

  
 

   
 

 
 

Figura 8 ς Estudo de georreferenciamento em Sertanópolis ς PR  

 

3.2 ς aŀǇŀ Řŀǎ ¦5Ωǎ ŎƻƴŘǳȊƛŘŀǎ ƴŀ ǎŀŦǊŀ нлмтκмуΦ 

h ƳŀǇŀ ŎƻƳ ŀ ƭƻŎŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ ¦5Ωǎ ŘŜ ŀƭƎƻŘńƻ ŎƻƴŘǳȊƛŘŀǎ ƴƻ tŀǊŀƴł ƴa safra 2017/18 

está apresentado na Figura abaixo. 



 

 

3.3 ς Resultados das avaliações de produtividade e receitas por local de condução das ¦5Ωǎ 

 Os resultados de produtividade obtidos nas nove localidades onde foram conduzidas as 

Unidades demonstrativas ς ¦5Ωǎ de algodão na safra 2017/18 estão apresentadas na Tabela 1. Verifica-

se que o cultivo do algodão no Paraná apresentou uma produtividade real (colhida pela colheitadeira e 

entregue na usina de descaroçamento) que variou de 202 @/ha em Perobal a 102,5 @/ha em 

Pitangueiras. Esta produtividade mais baixa se deveu a uma contaminação de solo, provavelmente 

devido a aplicação de composto orgânico efetuado pelo produtor em anos anteriores, o que está sendo 

investigado pelo proprietário. Já a receita liquida variou de R$769.53 a R$ 5,248.00 por hectare, o que 

correspondeu a uma equivalência de receita em relação a soja que variou de 1,5 a 6,0. 

 Verificou-se que as diferenças entre as produtividades estimadas pela equipe, através da 

colheita manual de 4 subamostras de 10 m lineares por Unidade demonstrativa, e a colheita 

mecanizada real, foi em média de 19,4 @/ha a menos, o que pode ser explicado pelas falhas de 

estande observadas nas lavouras e as perdas devido a colheita mecanizada, Tabela 2. A maior diferença 

entre a produtividade estimada e real obtida, foi em Barbosa Ferraz, principalmente devido aos fusos 

cegos da colheitadeira comprada pelo produtor e usada na sua colheita, a qual derrubou boa parte dos 

capulhos colhidos. 

 


